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 RESUMO
Este trabalho tem como objetivo refle-

tir sobre a importância do lúdico na apren-
dizagem e Ensino da matemática durante a 
infância apresenta a visão de teóricos como 
Froebel, Vygotsky, Piaget e Wallon sobre o 
assunto e defende que a criança tem a ne-
cessidade de brincar, pois cada brincadeira 
e jogos serve de base para a construção de 
um adulto com maior facilidade para enten-
der o mundo a sua volta. Para esta pesquisa 
de cunho bibliográfico, foi realizada extensa 
pesquisa em livros, revistas, trabalhos aca-
dêmicos e sites especializados, buscando 
discutir e apresentar a importância dos jo-
gos e , principalmente na Educação Infantil. 

Palavras chaves: Ludicidade; Aprendi-
zagem, Educação Financeira

ABSTRACT
	 This work aims to reflect on the 

importance of playfulness in learning and 
teaching mathematics during childhood. It 
presents the view of theorists such as Froe-
bel, Vygotsky, Piaget and Wallon on the sub-
ject and argues that the child has the need 
to play, since each game and games serves 
as a basis for the construction of an adult 
more easily to understand the world their 
own return. For this bibliographic research, 
extensive research was carried out in books, 
magazines, academic works and specialized 
websites, seeking to discuss and present 
the importance of games, especially in Early 
Childhood Education.

Keywords: Ludicidade; Learning, Early 
Childhood Education.

	
INTRODUÇÃO
O brincar parece algo natural e ine-

rente aos animais principalmente durante 
os primeiros dias e meses de vida, o jogo 
facilita o processo educativo e pode permi-
tir uma aprendizagem significativa e perma-
nente: A criança se constrói como sujeito, 
adquire conhecimento de si e do mundo que 
a cerca, além de descarregar suas energias, 
executar sua criatividade e, de certa forma, 
treinar para os papéis que irão desempe-
nhar no futuro. 

    Segundo	 Vygotsky (1984, p.74) es-
creve que o brincar possibilita às crianças 
um espaço para resolução dos problemas 
que as rodeiam. A missão do professor é es-
tar atualizado para ajudar através de aulas 
dinâmicas e atraentes, metodologias diver-

sificadas para jogos e brincadeiras envolven-
do todo o domínio corporal, desencadeando 
o desenvolvimento psicomotor do aluno e 
facilitando o processo de aprendizagem ao 
contrário, para um bom ensinamento e um 
bom educador, a ludicidade é o meio de sa-
tisfazer a criança e facilitar a visão global de 
forma prazerosa e satisfatória no processo 
da educação infantil. 

O brincar está contemplado na nossa 
legislação:

A Lei Federal 8069/90- Estatuto da 
Criança e do Adolescente, capítulo II, arti-
go16 que diz o seguinte no inciso IV- Brin-
car, praticar esportes e divertir-se. Nota-se 
que o documento sugere que toda criança 
deve desfrutar de jogos e brincadeiras, os 
quais deverão estar dirigidos para a educa-
ção. Ficando toda pessoa, em especial pais 
e professores, responsáveis em promover o 
exercício desse direito. (MODESTO e RUBIO, 
2014, p. 3)

O jogo no passado, já era visto como 
importante ferramenta de auxílio ao proces-
so de educação das crianças. Infelizmente, 
hoje nossas crianças brincam cada vez me-
nos para tanto se elegeu como objetivos 
específicos: discutir sobre a importância do 
lúdico para as crianças; apresentar as visões 
de Vygotsky, Froebel, Wallon e Piaget sobre 
a importância do brincar para a aprendiza-
gem e; refletir sobre a necessidade do lúdico 
na educação.

Diante dos objetivos acima descritos 
foram levantadas as seguintes hipóteses:  
que através do lúdico as crianças realizam 
uma aprendizagem significativa; acredita-se 
que através de brincadeiras, as crianças de-
senvolvam o gosto pela matemática acredi-
ta-se que como o brincar é fonte de pesquisa 
e interesse de diversos estudiosos, a visão 
deles possa ser valiosa como base para o 
trabalho pedagógico.

A INFÂNCIA E OS JOGOS MATEMÁTI-
COS

Na verdade, podemos até pensar que 
atualmente, mesmo com toda a evolução 
histórica, tecnológica e teórica, ainda mui-
tos indivíduos pelo mundo não conseguem 
desfrutar desse período da vida, intitulado 
como infância é sim uma verdade bastante 
vergonhosa.

Visitando a História temos que primi-
tivamente o homem sobrevivia das coletas 
e da caça. Nômade, não possuía uma mora-
dia certa. abrigava-se em cavernas ou copas 
de árvores. Entretanto com a descoberta do 
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fogo, essa realidade extremamente hostil 
começa a transformar-se. Com o tempo e o 
desenvolvimento da agricultura e da pecuá-
ria, o homem fixa moradia e sedentariza-se, 
dando enorme salto na evolução humana.

Quanto à criança, segundo Philippe 
Ariès, na Antiguidade, era considerado um 
adulto em miniatura por não haver distinção 
entre o mundo adulto e o mundo infantil. A 
criança "ingressava na sociedade dos adul-
tos".

Na Idade Média, época de grande fer-
tilidade, porém de grande mortalidade, pou-
cos homens percorriam todas as etapas da 
vida. A criança ainda era considerada adul-
ta em miniatura, e isso ficava bem claro nas 
pinturas da época que retratavam as famí-
lias.  

Ariès (1981, p.17) relata que, 
[...] até por volta do século XII, a arte 

medieval desconhecia a infância ou não ten-
tava representá-la. É difícil crer que essa au-
sência se devesse à incompetência ou à falta 
de habilidade. É mais provável que não hou-
vesse lugar para a infância nesse mundo. 
Uma miniatura otoniana do séc. XI nos dá 
uma ideia impressionante da deformação 
que o artista impunha então aos corpos das 
crianças, num sentido que nos parece mui-
to distante do nosso sentimento e da nossa 
visão.

Entre os séculos XIV e XVIII, os rela-
tos nos mostram uma sociedade sem ado-
lescentes. A vida é dividida em três grandes 
momentos: a infância considerada o período 
da dependência; a idade da guerra, em que 
os homens vão defender suas terras e seus 
países; e a idade sedentária, que compreen-
de os homens da lei, adultos. (ARIÈS, 1981) 
conforme o dicionário Aurélio (2002, p. 433) 
o significado da palavra lúdico é relativo a 
jogos, brinquedos e divertimentos a ativida-
de lúdica é todo e qualquer movimento que 
tem como objetivo produzir prazer quando 
da sua execução, ou seja, divertir o pratican-
te. Etimologicamente, o termo lúdico vem do 
latim Ludus, que significa jogo, divertimento 
e gracejo.

Vivemos numa sociedade capitalista, 
estruturada no “ter” e não no “ser”, o que 
provoca consequências como o individualis-
mo e o consumismo exacerbado. As crian-
ças possuem recursos tecnológicos cada vez 
mais avançados, mas que as afastam umas 
das outras. Vídeo games, computadores, ce-
lulares as fazem interagir com o outro ape-
nas virtualmente. 

Infelizmente percebemos que com o 
passar do tempo os indivíduos deixam de 
brincar para assumir uma postura séria, 
muitas vezes introspectiva, como se as brin-
cadeiras fizessem parte de um passado dis-
tante.

 Entretanto sabemos que uma ativida-
de lúdica pode aliviar a tensão em momen-
tos de stress e seriedade. Assim o lúdico não 
deveria estar presente apenas na educação 
infantil, mas em todo o processo de ensina-
gem. 

De acordo com Roloff (2010, p.2): 
[...] o lúdico pode trazer à aula um mo-

mento de felicidade, seja qual for a etapa de 
nossas vidas, acrescentando leveza a rotina 
escolar e fazendo com que o aluno registre 
melhor os ensinamentos que lhe chegam, 
de forma mais significativa. 

Toda atividade escolar deveria ser 
tão prazerosa como as brincadeiras, assim a 
aprendizagem teria mais qualidade e impor-
tância para o aluno. Mas o que presencia-
mos em nossas escolas, está bastante longe 
do ideal.

DESENVOLVIMENTO
A ludicidade e o brincar são certa-

mente, elementos considerados vitais no 
planejamento das atividades para educa-
ção infantil, e discutir sobre eles não signi-
fica desmerecer sua importância repensar 
como, por vezes, são utilizados também 
como poderes reguladores dos sujeitos in-
fantis. A brincadeira não é somente uma ati-
vidade pedagógica em conjunto com outras 
atividades pedagógicas da escola. Ela ocorre 
como começo, meio e fim, ou seja, brincan-
do surgem condições para a criança adquirir 
o conhecimento formal e o desenvolvimento 
dos processos do pensamento.

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional para a Educação Infantil (1998), o de-
senvolvimento da criança acontece através 
do lúdico. Ela precisa brincar ter prazer e 
alegria para crescer, precisa do jogo como 
forma de equilíbrio entre ela e o mundo, 
portanto, a atividade escolar deverá ser uma 
forma de fazer e de trabalho, fazendo com 
que a criança tenha um desenvolvimento 
completo. Coisa esquecida por grande par-
te dos adultos envolvidos no seu cotidiano, 
preocupados em sobreviver e que através 
da escola procuram fazer com que as crian-
ças também as esqueçam.

Atualmente o brincar é fonte de pes-
quisa e interesse de diversos estudiosos, 
haja vista, sua importância para o desenvol-
vimento infantil e a construção do conheci-
mento. Mas revisando a literatura, pudemos 
descobrir que há anos, estudiosos como: Fro-
ebel, Vygotsky, Piaget e Wallon abordaram 
em seus trabalhos a importância da criança 
participar ativamente do seu processo de 
aprendizagem, como veremos a seguir. 
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2.1 – FROEBEL
Froebel foi o primeiro a reconhecer a 

importância do lúdico. É conhecido como o 
criador do jardim da infância. Assim sua pro-
posta de aprendizagem calcava-se no lúdi-
co valorizando a educação através de jogos 
e brincadeiras. Segundo Kishimoto (2002) 
apud Santos (2010, p. 20):

[...] Froebel acreditou na criança, enal-
teceu sua perfeição, valorizou sua liberdade 
e desejou a expressão da natureza infantil 
por meio de brincadeiras livres e espontâne-
as. Instituiu uma Pedagogia tendo a repre-
sentação simbólica como eixo de trabalho 
educativo, sendo reconhecido por isso como 
psicólogo da infância.

De acordo com Modesto e Rubio 
(2014; p. 8):

Froebel deu muita importância à 
criança, destacando suas atividades estimu-
ladas e dirigidas, valorizando a liberdade de 
expressão e o interesse das crianças, perce-
bidos por meio de brincadeiras livres e es-
pontâneas. 

Froebel foi o primeiro pedagogo a in-
cluir o jogo no sistema educativo por acre-
ditar que as crianças aprendem através do 
brincar e que sua personalidade pode ser 
aperfeiçoada e enriquecida pelo brinquedo. 
Froebel pregava uma pedagogia da ação. Ele 
dizia que a criança para se desenvolver não 
devia apenas olhar e escutar, mas agir e pro-
duzir.

Froebel foi influenciado pela valoriza-
ção do jogo durante o Romantismo, como 
beneficiário do intelecto, da moral e do de-
senvolvimento físico, presente na Alemanha. 
Por isso, o jogo infantil é utilizado como eixo 
da pedagogia do jardim da infância. Assim:

A partir de sua filosofia educacional 
baseada no uso dos jogos infantis, Froebel 
delineia a metodologia dos dons e ocupa-
ções, dos brinquedos e jogos, propondo: 1 
dons, materiais como bola, cubo, varetas, 
anéis, etc., que permitem a realização de 
atividades denominadas ocupações, sob a 
orientação da jardineira, e 2 brinquedos e 
jogos, atividades simbólicas, livres, acom-
panhadas de músicas e movimentos corpo-
rais, destinadas a liberar a criança para a ex-
pressão das relações que estabelece sobre 
os objetos e situações do seu cotidiano. Os 
brinquedos são atividades imitativas livres, 
e os jogos, atividades imitativas livres, e os 
jogos, atividades livres com o emprego dos 
dons. (KISHIMOTO; 2002; p. 64).

		  A fase mais importante 
para Froebel é a infância e apesar de emba-
sar sua teoria em pressupostos metafísicos 
e românticos, aponta que existe uma íntima 
relação entre o espiritual, o físico e o inte-
lectual e que cada um destes três elementos 
afetam os demais e é por eles também afe-

tado. Em seus estudos, valorizou a fantasia 
e o simbolismo, reconhecendo-lhes a impor-
tância para os pequenos. Assim, ao brincar, 
a criança tenta compreender seu mundo 
através das representações de situações re-
produzidas do seu cotidiano. Ela imita nas 
brincadeiras, reproduzindo situações vivi-
das, utilizando brinquedos e dons. 

2.2 – VYGOTSKY
Segundo Vygotsky (1991) apud Leal 

(2011, p.26):
O brinquedo cria uma ‘Zona de De-

senvolvimento Proximal’, ou seja, quando 
a criança brinca, além de suas ações nor-
mais, ela parece ter uma idade superior ao 
que realmente possui; nesse aspecto, a ati-
vidade de brinquedo causa na criança uma 
situação de desenvolvimento, pois fornece 
todos os subsídios para mudanças da suas 
necessidades e de sua consciência, quando, 
por exemplo, a criança é motivada quando 
lhe é possível utilizar a imaginação, quan-
do interpreta a realidade a transpondo nas 
brincadeiras, e suas relações interpessoais 
são outros aspectos desenvolvido nesse tipo 
de atividade. Podemos considerar o brincar 
como um processo de desencadeamento do 
desenvolvimento infantil.

As concepções teóricas sobre apren-
dizagem e desenvolvimento estruturam-se 
sobre o sujeito que aprende (cognoscente), 
e o objeto a ser conhecido (cognoscível). 
Assim segundo a abordagem teórica his-
tórico-cultural, desenvolvida por Vygotsky 
preconiza-se que os processos de desen-
volvimento não coincidem com processos 
de aprendizado formal, o primeiro segue o 
segundo, criando zonas de desenvolvimen-
to imanente (anteriormente denominado de 
zona de desenvolvimento proximal). 

Para Vygotsky, a fonte do desenvolvi-
mento é a aprendizagem formal, mais a co-
municação e a cooperação com o adulto ou 
parceiro mais experiente. O teórico acredi-
tava que o desenvolvimento segue a apren-
dizagem. Entretanto, há de se observar o 
contexto histórico e social da criança defi-
nia o brincar como uma situação imaginária 
criada pela criança e que, a imaginação em 
ação ou brinquedo, era “a primeira possibi-
lidade de ação da criança numa esfera cog-
nitiva que lhe permite ultrapassar a dimen-
são perceptiva motora do comportamento” 
(KISHIMOTO; 2001; p. 51). 

	 Assim, Vygotsky acreditava que 
o jogo crucial auxilia o desenvolvimento cog-
nitivo, “pois o processo de criar situações 
imaginárias leva ao desenvolvimento do 
pensamento abstrato. Isso acontece porque 
novos relacionamentos são criados no jogo 
entre significados e objetos e ações” (FRIED-
MANN; 1996 p. 36). 
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	 Vygotsky contribuiu muito para 
a explicação da origem social e cultural dos 
jogos. Segundo ele, os temas dos jogos in-
fantis variam de acordo com o momento 
histórico, a localização geográfica, a classe 
social, a cultura. Os temas variam se a ativi-
dade concreta das pessoas e suas relações 
com a vida se modificam.

2.3 – PIAGET
Santos (2010, p. 23) assim escreve, so-

bre o pensamento piagetiano:
Ao lança-se numa atividade desco-

nhecida (o jogo ou uma brincadeira), o alu-
no entrará em conflito. Entretanto, logo ao 
tomar conhecimento e compreender me-
lhor as ideias, este estará assimilando e 
acomodando o novo conhecimento. Motivo 
pelo qual Piaget acredita que a atividade lú-
dica é essencial na vida da criança, pois, se 
constitui, em expressão e condição para o 
desenvolvimento infantil, já que quando as 
crianças jogam assimilam e transformam a 
realidade.

	 Piaget identificou três estágios 
na brincadeira das crianças pequenas. São 
elas: brincadeira prática; brincadeira sim-
bólica e os jogos com regras. Estas etapas 
são paralelas às delimitadas por ele para o 
desenvolvimento intelectual infantil (pen-
samento sensório-motor, pré-operacional e 
operacional concreto). 

A brincadeira prática inclui as brin-
cadeiras de manipulação dos bebês e das 
crianças até a idade de começarem a cami-
nhar. A brincadeira simbólica pode ser vista 
nos jogos dramáticos das crianças de jardim 
da infância e pré-escola. Durante e após o 
jardim de infância, as crianças gradualmen-
te trocam o jogo dramático pelos jogos mais 
formais. (SPODEK; 1998, p. 214).

Modesto e Rubio (2014, p. 9-10) espe-
cificam melhor esse assunto:

Jogo de exercício – Manifesta-se de 
zero a dois anos. Representa o jogo inicial 
na criança e caracteriza o período sensório-
-motor do desenvolvimento. É através dele 
que a criança repete gestos, assimila ações, 
incorporando novo fazeres. O princípio é de 
exploração e repetição. O jogo consiste em 
manipulação de objetos em função dos de-
sejos e hábitos motores das crianças. A fun-
ção dos jogos de exercício psicomotor é a 
ação, o exercício das funções psicomotoras 
através de atividades lúdicas que envolvem 
prazer pelo funcionamento, pela explora-
ção, pela experimentação, pela ação e pelo 
movimento. 

Jogo simbólico – Compreende de dois 
aos sete anos aproximadamente. A ludici-
dade nesse estágio adquire o caráter sim-
bólico. É a aplicação do que foi assimilado 

anteriormente. É a substituição do real por 
símbolos. Nesta fase o faz de conta ganha 
destaque. Os jogos simbólicos têm caracte-
rísticas próprias: liberdade de regras, ausên-
cias de objetivos, ausência de uma lógica da 
realidade, adaptações da realidade aos de-
sejos. A função do jogo simbólico é transfor-
mar o real para satisfazer as necessidades 
do eu em função dos desejos.

[...]
Jogo de regras – Tem quando a crian-

ça começa a se interessar pelas regras. Per-
mite a relação entre ideia e pensamento, 
antecipa jogadas, planeja estratégias, utiliza 
o raciocínio operatório. Trabalha acima de 
tudo, respeito e ética, pois apesar da estra-
tégia, é necessário observar regras, esperar 
sua vez de jogar e lidar com o imprevisto, li-
dar com perdas e ganhos, são importantes 
para o desenvolvimento das estruturas cog-
nitivas. Nesse estágio o jogo provoca muitos 
conflitos internos, a necessidade de buscar 
saída, é desses conflitos que o pensamento 
sai enriquecido.

Para Piaget, o brincar oferece à crian-
ça a oportunidade de assimilar o mundo 
exterior às suas necessidades, sem precisar 
muito acomodar realidades externas.

a brincadeira possibilita uma acomo-
dação do mundo exterior completamen-
te livre, uma vez que ela não tem nenhum 
compromisso com a realidade que a cer-
ca através do brincar a criança manipula o 
mundo externo fazendo com que ele se en-
caixe nos seus esquemas atuais. 

2.4 – WALLON
Dentre muitos teóricos da aprendi-

zagem infantil, destacamos também nesta 
pesquisa, Wallon, que acreditava que toda 
atividade da criança é lúdica quando exer-
cida por ela mesma. Para ele o desenvol-
vimento era uma “construção progressiva 
onde as fases ocorrem uma após a outra, al-
ternando afetiva e cognitivamente” (GUIMA-
RÃES, 2008, p. 36). Acreditava que o adulto 
sem perceber leva a criança à imobilidade 
ao tolher sua ludicidade. 

[...] a família e os educadores não per-
mitem que a criança desenvolva todo o se 
potencial, não deixando que as crianças rea-
lizem tarefas que elas são capazes, como co-
mer sozinha, vestir-se, calçar, tomar seu ba-
nho, escovar os dentes. (SANTOS 2010, p. 26)

	 É possível perceber diante das 
ideias dos autores pesquisados a concor-
dância sobre a importância do lúdico. 

É pena que na escola fundamental e, 
às vezes, até na escola de educação infan-
til não demos tanto valor para os esquemas 
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lúdicos das crianças. Rapidamente lhe im-
pomos aquilo que constitui nossa principal 
ferramenta de conhecimento e domínio do 
mundo: os conceitos científicos, a linguagem 
das convenções e os signos arbitrários, com 
seus poderes de generalidades e abstração 
(MACEDO, PETTY & PASSOS, 2005, p.20).

	 Wallon também propôs está-
gios de desenvolvimento. De acordo com 

Estágio Impulsivo-emocional (primei-
ro ano de vida): Nesta fase a emoção é o 
instrumento de interação da criança com o 
meio. 

Estágio sensório-motor e projetivo 
(1 a 3 anos): Nesta fase a criança consegue 
autonomia, passando a manipular objetos 
e explorar espaços. Há um predomínio das 
relações com o meio. 

Estágio do personalismo (3 a 6): Fase 
em que a personalidade da criança se forma 
e ela toma consciência de si, acontece por 
meio das interações sociais. 

Estágio categorial: Nesta fase a crian-
ça consolida a função simbólica e obtém 
avanços na inteligência e personalidade com 
relação à fase anterior, há interesse pelo 
mundo exterior fortalecendo as relações 
com o meio. 

A ludicidade é importante para o 
desenvolvimento psíquico e cognitivo das 
crianças. Infelizmente nossas crianças brin-
cam cada vez menos. Não mais nas ruas 
ou nos vizinhos; um pouco no playground 
e nas escolas durante o período da educa-
ção infantil como educadores sabemos que 
as brincadeiras ajudam no desenvolvimento 
social e intelectual a criança, devendo a brin-
cadeira, os jogos e os brinquedos serem ele-
mentos fundamentais na educação infantil.

Através das pesquisas podemos cons-
tatar que diversos autores e teóricos da 
educação são favoráveis a ludicidade para 
o desenvolvimento completo das crianças. 
Dentre os autores pesquisados podemos 
citar Vygotsky e Piaget. A tarefa de educar 
dentro da modernidade tem exigido de seus 
educadores cada vez

mais esforços para atender a deman-
da que lhe é proposta, desde uma boa pre-
paração teórica, seja, sua formação, até a 
incessante busca de atualização profissional 
e dedicação.

A escola da contemporaneidade é 
o espaço da diferença e da confluência de 
culturas e da diversidade. Sob este quadro 
social, a ampliação e redimensão dos sa-
beres e das práticas educativas com vistas 
à identificação dos problemas de aprendi-
zagem escolar na pré-escola e as possíveis 
intervenções especializadas, que levem a 
recuperação de aprendizagens fragilizadas 
e evitem um fracasso escolar nas séries fu-

turas, configuram-se como questões funda-
mentais nas discussões epistemológicas da 
educação.

 Os jogos matemáticos estabelecem 
avanços entre o cérebro e a aprendizagem, 
como vias dúbias no processo cognitivo. Seus 
estudos abrangem um vasto conhecimento 
das bases neurológicas da aprendizagem e 
do comportamento humano, por meio de 
estímulos contextuais que deem respostas 
positivas ao processo de formação do indi-
víduo, tomando como foco as relações in-
trínsecas entre atenção, funções motoras, 
linguagem, memória, cognição e aspectos 
emocionais, psicológicos e cerebrais.

 Ela busca ainda, compreender o pro-
cesso cognitivo do sujeito aprendente, des-
de os primeiros anos de vida, seus impasses 
e as principais implicações na aprendizagem 
humana partindo desta realidade, enten-
de-se que todos os alunos são diferentes, 
tanto em capacidades, quanto em motiva-
ções, interesses, ritmos evolutivos e estilos 
de aprendizagem; e todas as dificuldades de 
aprendizagem são em si mesmas, contextu-
ais e relativas, por isso é necessário intervir 
no processo de ensino e aprendizagem, con-
siderando que a criança constrói seu conhe-
cimento através de estímulos e o professor 
é um dos responsáveis em proporcionar 
meios interventivos que venham sanar as 
dificuldades que possam surgir no processo 
de aprendizagem.

Como meio de constatar se a mesma 
pode direcionar de forma eficaz a aprendi-
zagem infantil, tendo também em vista a 
necessidade de refletir sobre a urgência de 
disseminar suas potencialidades, funda-
mentando a pesquisa educacional baseada 
em metodologia científica.

Pela relevância dos jogos ao trabalho 
docente e às

dificuldades de aprendizagem na pré-
-escola, buscando construir um referencial 
teórico reflexivo para o pensar e o repensar 
às práticas e ações neste âmbito, contribuin-
do, assim, para que as intervenções psico-
motoras sejam compreendidas, planejadas, 
articuladas e desenvolvidas, como fator po-
sitivo no desenvolvimento integral da crian-
ça atendida por esse segmento da Educação 
Infantil, pois segundo Smith e Strick (2001, 
p. 30), “as condições [...] na escola, na verda-
de, podem fazer a diferença entre uma leve 
deficiência e um problema verdadeiramente 
incapacitante”.

O esclarecimento sobre esta temá-
tica é favorável ao trabalho do professor 
(pedagogo, principalmente), com formação 
em psicomotricidade na medida em que seu 
olhar deve ser criterioso e sistêmico, cons-
ciente de sua responsabilidade na mediação 
de situações intencionais, analisando quais 
metodologias devem ser adotadas, como 
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forma de contribuir positivamente para a 
superação das dificuldades de aprendiza-
gem apresentadas pelas crianças

A compreensão de como se dá o pro-
cesso de construção do conhecimento ofere-
ce a possibilidade de ações que promovam o 
desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 
Entender todos os mecanismos envolvidos 
neste processo, significa se implicar em uma 
tarefa que por vezes, não é fácil, mas produ-
tiva e gratificante.

 	 Para que a aprendizagem seja 
possível, é necessário ter bem estabelecidos 
e estimulados mecanismos de atenção, me-
mória e esquecimento, linguagem, ter uma 
boa alimentação e sono de qualidade, entre 
outros, esse movimento leva em considera-
ção todos os aspectos do indivíduo, o bioló-
gico, social, psicológico, cognitivo.

O educador deve buscar conhecer 
seu aluno para que saiba como cada um 
aprende e compreende os mecanismos de 
assimilação do conhecimento, e a partir daí, 
procurar meios e recursos que envolvam 
as possibilidades de aprendizagem de cada 
criança, intervindo nas situações de maior 
dificuldade que ela apresentar, 

As múltiplas competências docentes 
devem ser construídas por meio de uma 
formação polivalente, que permita o de-
senvolvimento de uma prática pedagógica 
favorável à aprendizagem dos alunos, "[...] 
comprometida com a prática educacional, 
capazes de responder às demandas familia-
res e das crianças, assim como as questões 
específicas relativas aos cuidados e aprendi-
zagens infantis.

O olhar atento e perspicaz, tanto do 
profissional docente como do psicopedago-
go, deve orientar as crianças pelos variados 
caminhos de aprendizagem, motivando-as, 
criando e recriando os sentidos da aprendi-
zagem, de modo a superar as dificuldades 
e promover uma aprendizagem de forma 
ajustada, assegurando o desenvolvimento 
de atitudes, de criticidade, diálogo, desco-
berta e inserção no mundo.

Desta forma é imprescindível a exis-
tência de uma correlação entre quem ensi-
na e quem aprende. Relação esta, que será 
desenvolvida diariamente, através das me-
todologias desenvolvidas em sala de aula, 
que tornem a relação docente x discente x 
conteúdos mais próxima e produtiva. 

"A paciência, o apoio e o encoraja-
mento prestado pelo professor serão com 
certeza os impulsionadores do sucesso es-
colar do aluno, abrindo-lhe novas perspec-
tivas , pois quando os professores são desti-
tuídos de uma bagagem de referências que 
os capacitem a desenvolverem uma prática 
pedagógica intencional, que atenda as ne-
cessidades das crianças com dificuldades de 
aprendizagem, eles podem representar um 

grande problema de ordem sociocultural, na 
medida em que suas ações ineficazes não 
potencializam aprendizagens significativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS	
A ludicidade é importante para o 

desenvolvimento psíquico e cognitivo das 
crianças. Infelizmente nossas crianças brin-
cam cada vez menos nas ruas ou nos vizi-
nhos; um pouco no playground e nas escolas 
durante o período da educação infantil mas 
ao adentrarem o ensino fundamental pare-
ce que a importância do lúdico acaba.

Como educadores sabemos que as 
brincadeiras ajudam no desenvolvimen-
to social e intelectual a criança, devendo a 
brincadeira, os jogos matemáticos a serem 
elementos fundamentais na educação finan-
ceira

Através das pesquisas podemos cons-
tatar que diversos autores e teóricos da 
educação são favoráveis a ludicidade para 
o desenvolvimento completo das crianças. 
Dentre os autores pesquisados podemos ci-
tar Vygotsky e Piaget. Ambos acreditam que 
a criança deve participar ativamente do seu 
processo de aprendizagem. Para Modesto e 
Rubio (2014, p. 14):

O brincar no sistema de ensino, ain-
da encontra-se pouco explorado, parte das 
escolas ainda persistem com a visão de que 
uma boa aula é a convencional, com alunos 
em fila, no seu lugar em silêncio realizan-
do a atividade proposta. Sabe-se que para 
estimular o sujeito e promover seu desen-
volvimento é preciso propor atividades de-
safiadoras, significativas, que desperte o 
interesse, e as atividades lúdicas podem ser 
uma excelente ferramenta pedagógica e psi-
copedagógica.

Pais e professores precisam com-
preender a necessidade infantil do brincar 
sozinhos ou em grupos; e precisam permi-
tir e favorecer que as brincadeiras e jogos 
ocorram. Ainda utilizando Modesto e Rubio 
(2014, p. 14):

É perceptível que a abordagem lúdica 
seja integradora dos aspectos motores, cog-
nitivos, afetivos e sociais, partindo do pres-
suposto de que é brincando e jogando que 
a criança aprende e ordena o mundo a sua 
volta, assimilando experiências e informa-
ções e, sobretudo, incorporando conceitos, 
atitudes e valores.

 Não apenas na infância, mas princi-
palmente nela faz-se necessário a Educação 
Financeira para uma vida adulta promissora,
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